ENCONTRO COM A PALAVRA

CASAMENTO E FAMÍLIA

(Parte II)

APOSTILA no 7
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Os Sete Elos da Unidade

Esta é a segunda de duas apostilas que farão você relembrar os nossos programas sobre o casamento e a família.  Se você ainda não leu a primeira apostila, tente conseguir uma cópia antes de ler esta.  Você apreciará ainda mais esta segunda apostila depois de ter lido a primeira.

Para entender os nossos programas e essas duas apostilas, deve-se conhecer a ilustração que deu origem à estrutura desses estudos.  Portanto, devo repetir minha descrição da ilustração contida na primeira apostila.  Depois disso continuaremos de onde a primeira apostila foi concluída.

Certo dia um irmão africano entalhou num pedaço de madeira, um belo símbolo que configurava a relação pretendida por Deus, quando criou o primeiro casal e declarou que os dois seriam “uma só carne”.  Quando esse talentoso irmão fez sua obra na madeira, ilustrou sete formas pelas quais o marido e a esposa são “uma só carne”.

Essa linda gravura mostra um homem e uma mulher unidos por uma corrente de cinco elos duplos.  Esta corrente, por sua vez, tinha as extremidades ligadas a dois outros elos presos sobre a cabeça de cada um deles.  Cada elo dessa corrente representa uma dimensão da unidade que Deus pretendia para o casal.  Os elos no topo de suas cabeças representam a relação espiritual que cada um deles tem com Deus.  O fato da corrente de cinco elos estar ligada a esses dois outros elos mostra que a relação espiritual é o fundamento principal de todas as outras dimensões da unidade.

O primeiro elo duplo representa a comunicação, ferramenta que possibilita aos dois cultivar e manter a unidade.  O elo seguinte é a compatibilidade, evidência da unidade.  O elo do centro é o amor, que representa a dinâmica da união.  O elo do amor é seguido pelo elo da compreensão, que representa o crescimento da unidade entre o casal.  E o último elo duplo representa o sexo, a expressão do prazer na unidade do casal e que faz com que eles sejam uma só carne.

O fato de todos esses elos serem duplos significa que a realidade de todas essas dimensões da unidade é recíproca e envolve o dar e receber entre o marido e a esposa.  Quando unimos os cinco elos da corrente àqueles que cada um dos componentes do casal possui sobre suas cabeças e representam a relação espiritual que cada um deles deve ter com Deus, temos então os sete elos da unidade.

Nossos programas radiofônicos sobre o casamento e a família foram baseados nas sete dimensões do casamento representadas por estes sete elos que fazem do homem e da mulher uma só carne.  Nessas duas apostilas, veremos um resumo de tudo o que foi ouvido nos programas sobre a Lei de Deus para o casamento e a família.

Capítulo 1

O Elo da Compreensão
Quando eu fazia aconselhamento de casais, durante meus tempos de pastor ministerial, eu ouvia uma constante reclamação: “ele não me entende” ou “ela não me entende”.  Essa falha na compreensão impedia esses casais de discutir os problemas de seus casamentos com seus pastores.  Uma das definições de compreensão é: “acordo mútuo que resolve diferenças..”.  Outra definição: “compreensão mútua de idéias e intenções que leva ao discernimento e à simpatia”.

O apóstolo Pedro instruía os maridos a viverem a vida comum do lar com discernimento e tendo consideração para com as mulheres (cf. I Pedro 3:7).  Marido, você conhece bem sua esposa?  Se após um acidente de automóvel ela estivesse inconsciente e você fosse chamado ao hospital, será que você poderia dar um histórico médico completo dela?  E se ela tivesse um colapso nervoso, será que você seria capaz de falar com os profissionais de saúde sobre o histórico social dela?  É justo fazer às esposas as mesmas perguntas sobre seus maridos.  Quanto você conhece o seu marido?  E quando vocês conhecem um ao outro?  Será que vocês entendem um ao outro?

Qual a importância da compreensão no casamento?  Qual a importância da compreensão para a unidade entre marido e esposa?  Não acho que devamos enfatizar demais esse assunto, se pessoas que foram unidas por Deus querem experimentar o que Deus planejou para elas em seus casamentos.  Se ambos os parceiros no casamento, tanto juntos como individualmente, têm um relacionamento com Deus; se no relacionamento entre ambos houver uma comunicação expressiva e alegre, compatibilidade, amor e compreensão, então esses elos da unidade farão a diferença entre ter um convívio e ter o autêntico relacionamento que Deus projetou para o casamento quando fez o primeiro homem e a primeira mulher e os uniu numa só carne.

Tenho décadas de experiência aconselhando homens que eram bastante seculares em seus valores.  Em muitas ocasiões eu lhes disse: “pense em qualquer coisa que a sua esposa fez por você.  Se você fosse rico o bastante, poderia comprar todas essas coisas: poderia comprar sexo. poderia até alugar uma mãe para ter os seus filhos e uma governanta para criá-los.  Mas a única coisa que você não poderia comprar seria o relacionamento que Deus planejou para o homem e sua esposa”.

Como pessoas espirituais que procuram uma abordagem espiritual e bíblica do casamento e da família, começamos com o reconhecimento do fato de que Deus criou o casamento para ser um relacionamento.  Quando construímos junto esse relacionamento, compreender um ao outro deve ser um dos blocos dessa construção.  Nossa relação individual com Deus e o modo como isso nos afeta deve ser o fundamento dessa unidade.  A comunicação é a ferramenta com a qual cultivamos e mantemos a unidade.  A compatibilidade é uma evidência da nossa unidade.  O amor divino é a dinâmica que guia nossa unidade, e compreender um ao outro resultará no crescimento dessa unidade.  Se entendermos um ao outro, podemos construir nossa relação e vê-la crescer.

Há algumas décadas um psiquiatra suíço que era um crente devotado, escreveu uma excelente apostila com o título: “Para entender um ao outro”.  Nos subtítulos de cada capítulo de seu excelente livro, o Dr. Paul Tounier diz que para entender um ao outro devemos querer entender um ao outro.  Devemos ter coragem para realmente nos comunicar; devemos entender as diferenças entre os sexos, entender a importância do passado e ter uma dimensão espiritual do nosso casamento.

Pense no perigo de não se entender um ao outro.  Atualmente, em muitas partes do mundo há uma epidemia de divórcios.  Em muitas culturas, e em muitos casamentos, o marido deixa a casa para ir trabalhar, enquanto a mulher tem suas responsabilidades domésticas e com as crianças.  O marido, bem vestido e atraente no escritório, trabalha lado a lado com pessoas do sexo oposto, e que também estão bem vestidas e atraentes.  Às vezes, um homem nesse tipo de ambiente tem mais comunicação com a sua secretária do que com a sua própria esposa.  Ele a conhece melhor, conversa com maior freqüência e passa a maior parte do seu tempo com ela.  Não é uma surpresa que, no final das contas a sua secretária, ou outra mulher com quem ele trabalhe passe a tomar o primeiro lugar em sua vida e, dessa forma, o casamento acabe em divórcio.

Há ainda milhares de casamentos em que ambos, marido e esposa deixam seus lares pela manhã para trabalhar.  Se essas pessoas de carreira estão ocupadas demais para trabalhar seus relacionamentos e entender um ao outro, é só uma questão de tempo até que outra pessoa o faça, porque as pessoas têm uma grande necessidade de serem compreendidas.  Algum dia essa pessoa encontrará alguém que se interesse por compreendê-la.

Conheci um homem que se converteu à fé cristã depois de viver muitos anos um estilo de vida pecaminoso.  Encontramo-nos três vezes por semana, durante três anos, até que ele se transformou num discípulo.  Como passei a conhecê-lo melhor, tomei conhecimento de algumas coisas.  Antes de se tornar um cristão, ele tinha a reputação de dormir com as esposas de todo mundo, menos com a sua.  Ele era alto, bonito, charmoso, e disse que era agressivamente perseguido por muitas daquelas mulheres.  Ele fez essa observação: “todas as mulheres com as quais eu tive um caso não se envolveram comigo porque queriam apenas uma relação sexual.  Elas não estavam procurando por sexo.  O que elas realmente queriam era alguém para conversar.  Elas me contavam que seus maridos nunca conversavam com elas e não as compreendiam.  Elas conversavam comigo e acreditavam que eu as compreendia”.  

Podemos constatar o reverso da mesma estória.  Um homem que não é compreendido pela esposa pode ficar vulnerável a ter um caso com outra mulher.  É muito perigoso ignorar a necessidade de ser compreendido.  Em muitos esportes a melhor defesa é o ataque.  A nossa melhor defesa para evitar perder o nosso parceiro para outra pessoa é trabalhar no crescimento da nossa unidade como casal.  Uma importante estratégia para isso é fazer tudo o que for possível para que um entenda o outro.

Celebrando As Diferenças

Eis um bom lugar para começar a compreender a sua esposa: há uma diferença entre o homem e a mulher.  Há diferenças biológicas, físicas, intelectuais, emocionais e espirituais entre o homem e a mulher.  Há diferenças no modo de pensar, agir, sentir e responder a situações.  Os homens e as mulheres nem mesmo celebram a Deus da mesma forma.

Há alguns anos isso foi mostrado a mim de uma forma que nunca mais esqueci.  A esposa de um médico veio falar comigo.  Ela era uma pessoa admirável e iluminada por Deus, muito devota, muito ativa na Igreja, líder de grupos de oração e de outras atividades.  Eu a conheci através do seu trabalho na Igreja.  O seu marido era um excelente cirurgião, muito famoso, mas por muitos anos ela disse: “estou muito preocupada com o meu marido.  Ele não é um homem de fé”.  Eu lhe disse: “Bem, devemos orar por isso, pois somente Deus pode fazer dele um homem de fé”.

Três meses depois fui chamado para ministrar para uma mulher da nossa comunidade que tinha problemas na vesícula e no coração.  Sua vesícula precisava ser retirada, mas era uma operação de alto risco por causa do coração.  Eu estava no hospital conversando com o marido dela, quando o cirurgião “que não tinha fé” me chamou para fora do quarto e me disse: “eu realmente preciso retirar essa vesícula, mas é muito arriscado.  O hospital tem uma pequena capela.  Será que você gostaria de ir lá e orar até que eu mande uma enfermeira avisá-lo quando tivermos passado pelo pior?”.  Eu lhe respondi: “claro, ficarei contente em ir à capela e orar”.

Então eu fui até a capela orar.  Às onze horas daquela manhã, quando estava orando por aquela mulher eu tive uma experiência espiritual.  Eu sabia que Deus tinha feito alguma coisa.  Cerca de quinze minutos depois a enfermeira veio à porta da capela e falou: “o médico disse que tudo está bem.  Já passamos pelo pior”.

Após a operação, antes de o médico dizer qualquer coisa ao marido da paciente, ele dirigiu-se apressadamente para mim, apertou a minha mão e disse: “muito obrigado pela sua oração.  Muito obrigado mesmo.  Acabamos de receber um milagre por meio dela”.

Veja bem, esse era o médico cuja esposa havia dito que não era um homem de fé.  Quando voltei a encontrá-la eu lhe disse: “acho que você estava enganada.  O seu marido é um homem de fé ”.  Quando eu contei o que havia acontecido ela começou a chorar.  Esse médico é um homem de fé.  Apenas ele não expressa a sua espiritualidade como faz a sua esposa, e ela tinha tomado isso como se ele não tivesse vida espiritual.  Isso também serviu para mostrar que ela realmente não conhecia ou não compreendia muito bem o seu marido.

Se estivermos dispostos a compreender a esposa com a qual vivemos, devemos entender essas diferenças existentes entre os sexos.  Os dois sexos foram feitos por Deus para serem diferentes.  Essas diferenças fizeram você atraente para sua esposa e a sua esposa atraente para você.  Uma mulher é atraída por um homem por causa da sua feminilidade.  E um homem é atraído por uma mulher pela sua masculinidade.  Essas diferenças deveriam ser celebradas, ao invés de serem anuladas.  É uma tragédia para as mulheres quando elas ouvem que, para valer a pena ser mulher, devem ser duas e competir com as regras e funções de um homem.  Não é isso que dá à mulher o seu valor, mas exatamente o oposto.  As regras e funções dão à mulher o seu verdadeiro valor.  É claro que isso também vale para os homens.  Eles encontraram o seu verdadeiro valor cumprindo as regras e funções que Deus ordenou para os homens.

Se dois de nós fôssemos iguais, um seria desnecessário.  Deus nos fez diferentes.  Conforme lemos na história da criação, no livro de Gênesis, nossas diferenças nos complementam e suplementam até que, entre dois de nós, façamos um completo “Adão”.  Deus chamou Adão e não Adãos (cf. Gênesis 5:1).  O plano de Deus foi, e é esse: não é de um ou de outro, mas de ambos, que Deus faz do homem e da mulher uma só carne.

A Importância do Passado

Todos nós somos formados pelas nossas experiências de vida.  Marido e esposa, por muitos anos viveram sem conhecer um ao outro.  Estavam sendo formados pelas circunstâncias e influências familiares, até se tornarem as pessoas que eram, quando se encontraram.  Se vocês pretendem entender um ao outro precisam dar importância às influências do passado que fizeram de vocês as pessoas que são hoje.  Deixe-me mostrar um exemplo pessoal.

Nos anos sessenta Ginny, minha esposa, esteve gravemente enferma.  As pessoas que nos conheceram naquela época e que agora nos reencontram acham que vão se deparar com Ginny numa cadeira de rodas.  Um dia, quando eu voltei para casa Ginny estava com febre alta e suas articulações estavam completamente inchadas.  Eu fiquei irritado e deprimido e numa reação, literalmente chutei a cama! Claro, aquela era a última atitude que ela esperava do seu marido.  Que marido encorajador eu era!  Mas depois aquilo nos ajudou a retornar ao passado e descobrir porque eu reagi daquela forma à doença da minha esposa.

Quando eu era bem jovem, minha mãe também ficou gravemente enferma.  Éramos onze crianças, e a última havia acabado de nascer.  Quando ela nasceu minha mãe estava com câncer de cólon.  Após muitas operações depois de dois anos o Senhor a levou.  Durante esse tempo eu prestava muita atenção no meu pai.  Ele tinha uma casa cheia de crianças e uma esposa doente.  Entregava cartas o dia todo e dirigia um táxi à noite para manter a família.

Essa imagem estava se formando na minha mente: “a mulher fica doente e deixa você com a casa cheia de crianças”.  Quando Ginny ficou enferma tínhamos cinco filhos.  Dois usavam fraldas e os outros três ainda eram muito pequenos.  Quando eu voltei para casa naquele dia, e a encontrei em agonia, a influência daquelas centenas de horas vendo minha mãe morrer e o meu pai trabalhando duro, fizeram-me reagir daquela maneira.  Quando parei para pensar, não foi difícil entender porque fiquei tão irritado e deprimido com a enfermidade da minha esposa.  Foi importante que Ginny entendesse o meu passado.  Se ela não o tivesse entendido, poderia até ter pedido o divorcio!  Em vez disso, ela se dedicou a entender de onde vinham minha raiva e depressão.  Finalmente eu tive que dizer a mim mesmo: “controle-se homem!  Ela não é a sua mãe.  Ela é a sua esposa e precisa de apoio”.  Houve muitas situações em que entender o passado que influenciou a minha esposa a ser o que ela é hoje, me ajudou muito.  Se você quiser entender a pessoa com quem você vive, perceber a importância do passado.

A Santidade da Individualidade

O plano de Deus para cada um de nós é que sejamos únicos.  Ele jogou fora a forma depois de fazer cada um de nós.  A definição da palavra “ego” no dicionário é: “o ser único; a individualidade de cada pessoa, que o faz distinto dos outros”.  Durante décadas como pastor pude observar que uma das explicações primárias para a infelicidade das pessoas é a realidade de não serem o que Deus planejou para elas ou, não estarem onde Deus planejou que elas estivessem.  O marido e a esposa podem ajudar um ao outro a descobrir suas individualidades ordenadas pela boa, aceitável e perfeita vontade de Deus para suas vidas (Romanos 12: 1,2).  

Esse é um fator chave quando consideramos a importância da compreensão no casamento.  Alguém definiu entendimento como “acordo mútuo que resolve diferenças”.  Não é uma maravilhosa definição de entendimento?  Outra definição diz: “compreensão mútua de idéias e intenções, que leva ao discernimento e à simpatia”.  Agora, para entender a pessoa com quem você vive, você deve compreender as diferenças entre os sexos e entender a importância do passado dela.

Para entender sua esposa, você deve primeiro querer entendê-la.  Há pessoas casadas que não querem perder tempo e energia emocional necessários para entender seus parceiros.  Você realmente quer entender seu parceiro?  Se a resposta for sim, aqui vão algumas dicas:

Primeiro: para entender nosso cônjuge devemos aplicar as regras de ouro.  Jesus disse: “tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a Lei e os Profetas” (Mateus 7:12).  Esse é o maior dos versículos da Bíblia sobre relações humanas.  Para aplicar esses ensinamentos, as esposas devem se perguntar: “se eu fosse meu marido, o que eu gostaria que a minha esposa fizesse?”.  E os maridos devem se perguntar: “se eu fosse a minha esposa, o que eu gostaria que o meu marido fizesse?”.  Isso vai contra o nosso egoísmo natural, mas, se pedirmos a Deus que nos conceda graça, podemos ser “centrados em nosso cônjuge” e aplicar a regra de ouro de Jesus Cristo, quando tentarmos entender um ao outro.

Segundo: devemos ouvir as nossas esposas.  Ouvir é realmente uma arte e há muito que aprender sobre ouvir, que muitos de nós ainda não aprendemos.  Algumas vezes está claro que marido e esposa não estão dando ouvidos um ao outro.  Muitas vezes, quando eles dizem que estão ouvindo um ao outro, o que realmente querem dizer é: “estou pensando no que vou dizer quando você calar a boca”.  Jesus disse: “quem tem ouvidos para ouvir, ouça” (Mateus 11:15).  Marido, você realmente ouve a sua esposa quando ela tenta se comunicar com você?  Esposa, você realmente ouve seu marido?

O evangelho de Lucas tem uma passagem que descreve Jesus visitando a casa de um fariseu.  Uma mulher entra e cai em prantos quando descobre que o fariseu não tinha lavado os pés de Jesus.  Isso significa que o fariseu não lhe tinha prestado a hospitalidade costumeira.  Ela deixou suas lágrimas caírem nos pés de Jesus e enxugou-os com os seus próprios cabelos.  O fariseu pensava consigo mesmo: “se Ele soubesse que tipo de mulher é essa não deixaria que isso acontecesse”.  Enquanto o fariseu estava tendo esses pensamentos, Jesus faz uma importante pergunta.  Ele diz: “Simão, você vê essa mulher?”.  Em grego, há vários significados para “ver”.  Nesse caso, o que Jesus queria dizer: era: “você realmente vê essa mulher?”.  Ou, “o que você vê quando olha para essa mulher?”.  Acho que essa é uma excelente pergunta para os maridos.  Você realmente vê a mulher com quem você casou?  Você realmente ouve a sua esposa quando ela tenta se comunicar com você?

Francisco de Assis é um dos meus heróis.  Conta-se que a ida dele para o seminário foi uma grande notícia, pois ele era de uma família importante.  Depois de fazer todo o treinamento do seminário (naquele tempo, parte dele consistia em pedir esmola com uma sacola por alguns anos, simplesmente para provar que tinha renunciado ao mundo, à carne e ao mal), na hora da ordenação era costume os candidatos pregarem.  A catedral estava cheia para a ordenação de Francisco, porque ele era muito famoso antes de entrar no mosteiro.  Quando ele se levantou para discursar o que todos pensavam que seria um grande discurso, ele disse: “Deus não me chamou para falar, mas para fazer. Vamos orar”.  Então ele fez essa oração:

“Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz.  Onde houver raiva, que eu semeie o amor; onde houver mágoa, que eu leve o perdão; onde houver dúvida, que eu leve a fé; onde houver desespero, que eu leve a esperança; onde houver escuridão, a luz; e onde houver tristeza, alegria.  Oh, mestre divino, permita que eu procure mais consolar que ser consolado, compreender que ser compreendido, amar que ser amado.  Porque é dando que se recebe; é perdoando que se é perdoado e é morrendo que se nasce para a vida eterna”.

Essa é uma magnífica oração e uma maravilhosa atitude que devemos aplicar no desafio de entender nossos parceiros no casamento.  A chave para entender a pessoa com quem você vive é ser “centrado no nela”.  Para entender o parceiro, devemos “ler nas entrelinhas” e “ouvir entre as palavras” as suas necessidades.

Como o ensinamento de Jesus, essa oração de Francisco de Assis conduz a um conceito relativamente simples.  Mas essa simples verdade pode ter um impacto revolucionário quando a aplicamos em nosso casamento.  Essa verdade leva o cônjuge a colocar seu companheiro no centro e não se preocupar tanto em ser compreendido.  A questão com que você deveria se preocupar não é o seu cônjuge entender você, mas você entender o seu cônjuge.  A pergunta não é se você está recebendo amor, mas se você está dando amor.

A Profundidade na Comunicação

Para haver entendimento entre os cônjuges é necessária uma comunicação em um nível profundo.  Há diferentes níveis de comunicação no casamento.  O primeiro é o nível superficial, onde os cônjuges não conversam sobre nada importante.  O segundo é um nível um pouco mais profundo.  Por exemplo: neste nível vocês conversam sobre o que vocês conhecem.  Indo mais fundo, você começa a falar sobre o que você acha e sente.  Num nível mais profundo da comunicação vocês começam a falar sobre quem são vocês e onde estão, uma vez que isso está relacionado com o que vocês acreditam que Deus quer que vocês sejam.

Obviamente esse tipo de comunicação vai além daquela conversinha “passa o sal” ou “será que vai chover?”.  Quando a comunicação se dá num nível profundo, você coloca o seu coração nas mãos do seu companheiro e ele pode fazer qualquer coisa com ele.  Ele pode apertar, jogar no chão, pisar nele.  Mas a pior coisa que ele pode fazer com o seu coração é ignorá-lo.

A coisa mais cruel que eu já ouvi alguém dizer para seu cônjuge, aconteceu durante uma sessão de aconselhamento.  Ele era um homem grande, durão.  Sua esposa insistia em perguntar durante toda a sessão: “o que você acha de mim?  O que você acha de mim?”.  Finalmente ele olhou para ela e disse: “mulher, você se elogia demais.  Eu não acho nada de você”.  O oposto do amor não é a raiva, e sim a indiferença.  Aquele marido estava comunicando o oposto do amor quando disse aquelas palavras a sua esposa.

Quando você coloca o seu coração na mão do seu marido ou da sua esposa pode se machucar.  Mas você nunca alcançará a compreensão sem estar vulnerável.  A comunicação num nível profundo significa aprender a lidar com conflitos.  Quando você entrar numa comunicação profunda, o seu cônjuge nem sempre vai dizer o que você realmente espera que ele diga.  Um bom cônjuge, que se preocupa com o seu crescimento, dirá o que você precisa ouvir, e você pode não querer ouvir o que será dito.  Foi por esse motivo que o Dr. Tounier escreveu um capítulo sobre “a coragem de se comunicar”.  Quando o seu cônjuge diz algo que você precisava ouvir mas não queria ouvir, você pode se recolher como uma tartaruga, ou aprender como lidar com os conflitos que podem surgir da comunicação de nível profundo.

Lidando com a Raiva

Um casal que se comunica em um nível profundo também terá que aprender a lidar com o sentimento de raiva.  As pessoas que mais amamos têm a maior capacidade de nos deixar zangados.  A raiva é uma emoção interessante.  O que você acha da raiva na vida de um crente?  Você acha que Deus quer que um seguidor espiritual de Cristo fique com raiva?  Será que a raiva é uma emoção aceitável para um discípulo de Jesus?  Vejamos o que Paulo diz sobre a raiva na vida do crente: “Irai-vos e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira, nem deis lugar ao diabo.  Aquele que furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado.  Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que for boa para edificação, conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que ouvem.  E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção.  Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia” (Efésios 4:26, 27, 30, 31).  Tiago deu-nos uma curta e certa observação sobre a raiva quando escreveu: “Porque a raiva do homem não pode promover a justiça de Deus”. (Tiago 1:20).

Uma Perspectiva Pessoal

Quando eu me casei já era um crente, mas um crente muito zangado.  Eu dizia a mim mesmo que aquilo era uma indignação justa; mas com certeza não o era.  Tive que pesquisar nas escrituras para descobrir o que Deus fala sobre a raiva.  Certa ocasião eu esmaguei o nosso rádio portátil.  Fiz um buraco nele depois de pressioná-lo com a mão.  Parecia que ele havia sido atingido por uma bomba.  Quando nos mudamos, Ginny trouxe aquele rádio e o colocou na nossa estante de livros perto da cama, só para que eu me lembrasse do meu feito.  Eu tentei explicar a ela que eu na verdade não estava com raiva dela.  Eu havia sido envergonhado por um banqueiro, quando pedia um empréstimo.  Na verdade, eu estava com raiva de mim mesmo por não ter administrado corretamente as nossas finanças, por isso eu esmaguei o nosso rádio.

Há algumas perguntas que vocês sempre devem fazer a si mesmos sobre a raiva, do tipo: Porque estou com raiva?  De quem estou com raiva?  Qual é a fonte da minha raiva?  Qual o verdadeiro objeto da minha raiva?  A fonte e o verdadeiro objeto de fúria raramente é a pessoa sob a qual descarregamos nossa raiva.  Geralmente estamos com raiva de nós mesmos, como eu estava de mim.  Talvez você esteja com raiva do seu patrão e como você não pode dá uma porrada nele, quebra alguma coisa quando chega em casa.  Mesmo que pareça que você está com raiva da sua esposa, e certamente ela vai pensar isso, você não deve ficar com raiva dela.  Nem mesmo ficar com raiva do seu chefe.  Fique com raiva de você mesmo.  É importante para você e para o seu cônjuge entenderem a origem da sua raiva.

De acordo com a passagem transcrita acima, é óbvio que Deus não quer que crentes espirituais se deixem dominar pela raiva.  No novo testamento lemos: “Tenha raiva e não peque” (cf. Efésios 4:26).  Algumas pessoas fazem dessas duas palavras os versos da sua vida: “fique zangado”.  Mas uma melhor tradução desse versículo é: “quando você estiver com raiva, não peque”.  Deus é realista o bastante para saber que algumas vezes temos raiva.  Mas a mensagem da Bíblia para os crentes é: “apenas não deixe que a raiva o guie para o caminho do pecado e nunca deixe que sua raiva vá além do por do sol”.  A essência daquilo que as escrituras nos dizem é que devemos “afastar” toda raiva e fúria (Efésios 4:26-27).

Quando percebi que Deus disse através da Sua palavra inspirada, que eu não deveria ter raiva, que deveria afastá-la de mim, comecei a me perguntar: “Como?”.  Essa pergunta me levou a um capítulo do livro de Gênesis que não me deu apenas respostas, mas me libertou da raiva.  Eu o recomendo a vocês que estão sofrendo desse problema.  Essa passagem é uma das melhores e mais familiares histórias Bíblicas:

“Aconteceu que no fim de uns tempos trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor.  Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste.  Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta; ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou.  Irou-se, pois, sobremaneira, Caim, e descaiu-lhe o semblante.  Então, lhe disse o Senhor: Por que andas irado, e por que descaiu o teu semblante?  Se procederes bem, não é certo que serás aceito?  Se, todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti, mas a ti cumpre dominá-lo.  Disse Caim a Abel, seu irmão: Vamos ao campo.  Estando eles no campo, sucedeu que se levantou Caim contra Abel, seu irmão, e o matou.  Disse o Senhor a Caim: Onde está Abel, teu irmão?  Ele respondeu: Não sei; acaso, sou eu tutor de meu irmão?  E disse Deus: Que fizeste?  A voz do sangue de teu irmão clama da terra a mim” (Gênesis 4: 3-10).  
Nesse incidente dramático encontramos um grande ensinamento sobre a raiva.  Temos dois homens: o Sr. Aceitável (Abel) e o Sr. Inaceitável (Caim).  Ambos fazem ofertas a Deus.  Na verdade, a idéia de fazer isso foi de Caim.  E Deus fica satisfeito com Abel e sua oferta, mas não fica satisfeito com a oferta de Caim.  Não acredito que a Bíblia queira dizer que a oferta de Caim era inaceitável.  Ele era um fazendeiro, então trouxe o que produzia.  A implicação dessa história é que ele não trouxe o melhor da sua produção.

Abel era um pastor, por isso trouxe como oferta um animal.  Algumas pessoas dizem que a diferença está no tipo de oferta e que Abel, deferente de Caim, fez um sacrifício de sangue.  Mas eles não receberam instruções indicando que teriam de oferecer um sacrifício de sangue.  Acredito que a ênfase está nos dois homens e não em suas oferendas.  Um desses homens é aceitável, então Deus aceita a sua oferenda. O outro não é inaceitável, então Deus não aceita a sua oferenda.

O drama continua.  O Sr. Aceitável caminha ao lado do Sr. Inaceitável quando o Sr. Inaceitável atinge e mata o Sr. Aceitável.  Depois disso Deus vem até Caim e pergunta: “Por que você está zangado?  Por que você está deprimido?  Onde está o seu irmão?  O que você fez? Se você fizer o que é certo não será aceito? Se você não fizer, essa raiva é um pecado que destruirá você.  

Essa é uma grande lição sobre a raiva.  No incidente do rádio eu não estava com raiva da minha esposa.  Estava com raiva de mim mesmo porque eu era o Sr. Inaceitável.  Por causa da maneira como gerenciei as nossas finanças eu estava zangado comigo mesmo.  Deus teve de me perguntar: “Por que você está com raiva?”  “Por que você esmagou aquele pequeno rádio?”  Para mim, a principal lição foi: “acerte as contas com Deus.  Aprenda a gerenciar as suas finanças e você não será inaceitável a você mesmo, a Deus ou a qualquer outra pessoa.  Se você não resolver essa raiva para tornar-se aceitável, você andará pela vida esmagando rádios ou matando “Abéis”.  Isso o destruirá!

O apóstolo Paulo dá sua visão quanto ao assunto que estamos desenvolvendo.  Na carta aos efésios, ele escreve, “quem ama a esposa a si mesmo se ama” (cf. Efésios 5:28).  Você percebe então que, se eu tivesse amor por mim próprio, naquele episódio do rádio eu teria tido a capacidade de amar a minha esposa.  Mas, pelo fato de estar decepcionado comigo mesmo, eu descontei nela a minha raiva e minha fúria.  

Enquanto eu tentava trabalhar esse meu problema da raiva, percebi que eu amava a minha esposa e também amava os meus filhos, mas nem sempre expressava o meu amor por eles, exceto nos momentos em que eu amava a mim mesmo.  Quando por algum motivo eu ficava decepcionado comigo mesmo, eu tinha a minha capacidade de amar diminuída.  O que eu precisava desenvolver era um senso legítimo de respeito próprio e enxergar a mim mesmo como Deus me enxerga.

No livro de Mateus está escrito que um intérprete da lei perguntou a Jesus: “Mestre, qual é o grande mandamento da lei”.  E Jesus respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento”.  Este é o primeiro e maior mandamento.  O segundo é como se fosse: “ame o teu visinho como a ti mesmo”.  Todas as leis e profecias seguem esses dois mandamentos (cf. Mateus 22:37-40).

Nessa passagem Jesus ensina que devemos priorizar três perspectivas de vida para ter o que Jesus descreve como “a vida eterna” ou “vida abundante”.  Devemos olhar para cima e ser tudo aquilo que precisamos ser em nossa relação com Deus; devemos olhar para dentro e ser tudo aquilo que Deus quer que sejamos; e devemos olhar ao redor e ser para com os outros aquilo que Deus diz que sejamos na sua palavra.  Jesus resume essas três perspectivas ensinando-nos que devemos olhar para cima e amar a Deus completamente, olhar para dentro e amar a nós mesmos corretamente e olhar ao redor para amar os outros incondicionalmente.

Agora, amar a si mesmo não significa que você deve parar para se adorar cada vez que passa por um espelho.  Isso é o que algumas pessoas pensam.  Foi um amigo meu que se recuperou do alcoolismo e das drogas, que resumiu este ensino dessa forma: “amar a Deus completamente, amar a si mesmo corretamente e amar o próximo incondicionalmente”.  Meu amigo cresceu espiritualmente, quando ele foi capaz de entender essas três perspectivas.  Como resultado ele tem estado sóbrio por mais de dezessete anos e é presidente dos seniores em nossa Igreja.  

Quando Paulo diz: “aquele que ama a sua esposa ama a si mesmo” ele está nos revelando um segredo.  Se você não ama quando olha para dentro; se você está com raiva de si próprio a ponto de desprezar-se e autodestruir-se então você não vai entender-se com ninguém, especialmente com a sua esposa.

Se você pretende dividir a sua vida com alguém numa relação de casamento, deve entender essa pessoa.  Não podemos separar a compreensão mútua da comunicação mútua, nem esquecer de Deus.  

Como Podemos Entender Um ao Outro?

A verdade é que não entendemos completamente nós mesmos, quanto mais o nosso cônjuge.  Jeremias disse: “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?” (Jeremias 17:9).  No versículo seguinte a voz de Deus respondeu a pergunta de Jeremias: “Eu, o Senhor, esquadrinho o coração e examino a mente” (10).  Uma vez que isso é verdade, então, como Davi, devemos olhar para cima e dizer: “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração: prova-me e conhece os meus pensamentos”; (Salmo 139:23).  Esse tipo de comunicação com Deus é realmente o único meio pelo qual podemos compreender a nós mesmos e começar a entender um ao outro no casamento.  Se um ou ambos os cônjuges não têm uma comunicação com Deus eles nunca se entenderão adequadamente.
Tiago nos instrui assim: “Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e nada lhes impropera; e ser-lhe-á concedida” (Tiago 1:5).  Em outras palavras, você pode não entender o seu cônjuge, mas Deus pode.  Quando você perceber que não consegue entender o seu cônjuge sem a ajuda de Deus, peça a Ele o conhecimento que você reconhece não ter.

Capítulo 2

Um Guia Espiritual

O livro de Gênesis é o livro dos princípios.  Esse é o significado da palavra gênesis.  Nesse livro Deus revela o começo de muitas coisas, porque Ele quer que tenhamos entendimento de todas elas, como Ele pretendeu que elas sejam.  O primeiro registro da conversa de Deus com um homem encontra-se no terceiro capítulo de Gênesis, logo depois de Adão e Eva terem comido do fruto que o criador havia ordenado que não comessem.  Por causa desse ato de desobediência eles conseguiram o conhecimento do bem e do mal, e se esconderam, porque se sentiram culpados e envergonhados.

Lemos que Deus procurava por suas criaturas no jardim, e quando Ele as encontrou, fez-lhes algumas perguntas.  Ora, quando o criador faz perguntas às suas criaturas, não quer dizer que Ele não saiba as respostas.  O propósito de Deus fazendo aquelas perguntas era fazer com que o homem refletisse.  Eu levo em conta essas perguntas de Deus como sendo um “guia espiritual”.  Uma vez que a estratégia bíblica para trabalhar com o casamento é começar com as pessoas envolvidas no casamento, gostaria de compartilhar oito perguntas que Deus nos faz na Bíblia e que podem ajudar essas pessoas a entender um ao outro.

O primeiro registro na Bíblia de palavras pronunciadas por Deus, referentes à queda do homem, são perguntas.  A primeira pergunta foi: “onde vocês estão?” (cf. Gênesis 3:9).  A implicação dessa pergunta é: “vocês deveriam estar num lugar, e não estão.  Então, onde estão vocês?”. Essencialmente a pergunta foi: “pense em onde vocês estão e porque vocês não estão onde deveriam estar”.  

Adão respondeu: “Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo e me escondi” (Gênesis 3:10).  Em outras palavras: “quando ouvi a sua voz, me senti ameaçado.  Sei que ela irá expor a minha nudez e eu não quero ser exposto”.

Essa é uma descrição bem acurada da natureza humana, como era e como é hoje.  Alguma vez você já teve a convicção de que deveria estar em outro lugar?  Considere a possibilidade de que a sua convicção possa ser Deus fazendo a pergunta: “onde você está?”  Será que o que está escrito no terceiro capítulo de Gênesis não poderia ser o que chamamos de crise de identidade?  É possível que Deus queira que entendamos que como costumava ser, assim o nosso criador nos procura nos dias atuais, com perguntas como essas, sobre onde nós estamos, e porque não estamos onde Ele deseja que estejamos.  A segunda pergunta feita por Deus ao homem foi: “Quem lhes contou?”  Especialmente: “quem lhes contou que vocês estavam nus?” (v.11).  No original hebraico é literalmente: “Quem fez vocês saberem que estavam nus?”  Essa segunda pergunta de Deus leva Adão e Eva de volta para onde eles comeram o fruto da árvore proibida.  A Bíblia diz que quando eles comeram da árvore errada “Abriram-se, então, os olhos de ambos; e percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira, e fizeram cintas para si” (v.7).

Agora Deus está perguntando: “quando foi que vocês descobriram que estavam nus; quem fez vocês saberem que estavam nus?”  A resposta é que o próprio Deus fez com que eles soubessem que estavam nus, porque Deus os amava.  Esse diálogo que Deus tem com Adão e Eva é uma maravilhosa manifestação do amor de Deus, como costumava ser, e como ainda é hoje.  Foi Deus quem abriu os seus olhos porque Ele queria que as suas criaturas entendessem o que eles tinham feito e fizessem alguma coisa com referência ao fato de não estarem onde deveriam estar.  Hoje Deus expressa o Seu amor por nós da mesma forma.

A terceira e a quarta perguntas de Deus tira deles uma confissão.  A terceira pergunta foi: “Vocês comeram da árvore a qual tinha ordenado que não comessem?” (v.11).  Essas árvores mencionadas são uma alegoria.  Não quero dizer que elas sejam um mito ou fictícias e que não tenham significado.  Uma alegoria é uma estória onde pessoas, lugares e coisas têm um significado mais profundo, geralmente moral ou espiritual.  Você já viu uma árvore da vida?  Você já viu uma voz andar?  Isso tem que ser uma linguagem figurada.  Mas, qual é a verdade que ela nos ensina?

Na alegoria das árvores Deus, simplesmente está dizendo: “Eu os coloquei neste mundo e Eu sei quais são as suas necessidades melhor do que vocês.  Posso encontrar todas as suas necessidades através dessas árvores.  Se vocês comerem delas, exatamente como eu mandei que comessem, vocês encontrarão suprimento para as suas necessidades através delas”.  

Vemos que Deus plantou essas árvores numa ordem de prioridade (cf. Gênesis 2:8-9).  Primeiro, as árvores foram feitas para encontrar a necessidade dos olhos.  Às vezes, na Bíblia, o olho representa a mente ou, como vemos as coisas.  Jesus, disse: “...Se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será luminoso; se, porém, os teus olhos (o modo como você vê as coisas), forem maus, todo o teu corpo estará em trevas.  Portanto, caso a luz que em ti há sejam trevas, que grandes trevas serão!” (Mateus 6:22,23).  É importante como vemos as coisas.  De acordo com Jesus, a maneira como as vemos, faz a diferença entre o corpo cheio de luz e o corpo cheio de escuridão.  Nesse texto de Gênesis Deus está falando alegoricamente: “A maior de todas as suas necessidades é que Eu lhe mostre como ver as coisas”.

Deus disse que as árvores no jardim seriam para as necessidades de alimento, o que todos os seres humanos necessitam, ou querem.  Essa alegoria quer dizer o que Jesus diria séculos depois: “Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus” (Mateus 4:4:).  Se primeiramente permitirmos que Deus nos mostre como ver as coisas, todas as nossas necessidades serão alcançadas pelo que essas três árvores representam.

Quando Adão e Eva pecaram violaram a prioridade dessas três árvores.  Eles comeram da árvore proibida; primeiro porque era boa para comer e depois porque era agradável aos olhos (cf. Gênesis 3:6).  Essa violação da prioridade de Deus condenou os dois a expulsão do paraíso.  Se hoje recusarmos a ser governados e guiados pela Palavra de Deus que nos mostra como nos relacionarmos, essa violação das prioridades poderá levar a humanidade ao uso de armas nucleares e, possivelmente a uma guerra nuclear, que poderá resultar na nossa expulsão do planeta.

Nessa profunda e inspirada alegoria Deus está dizendo: “Eu coloquei o homem nesse mundo e Eu não o deixei nele para que ande perdido na escuridão.  Eu dei a ele a minha Palavra, mas quando ele ouve a minha voz através da minha Palavra minha voz lhe é desconfortável.  Ele se esconde dela porque ela expõe sua nudez, ou sua necessidade.  E, se ele não aplicar a minha Palavra às suas necessidades, ele passará a sua vida inteira se escondendo de Mim e da verdade da minha Palavra”.  As perguntas de Deus essencialmente foram: “Vocês comeram da árvore errada?”  O que significa: “Vocês estão procurando as suas respostas nos lugares errados?”

Você deve estar se perguntando: “O que isso tem a ver com o casamento?”  Eu afirmo que isso é diretamente aplicado às nossas discussões sobre o casamento Bíblico.  Você se lembra de que, no começo desses estudos sobre o casamento e a família, eu fiz uma observação que as quatro áreas de problemas em qualquer casamento são:

· Problema número um, o marido;

· Problema número dois, a esposa;

· Problema número três, o homem e a mulher e

· Problema número quatro os filhos.

Também falei de como trabalhar em nossos casamentos, começando com as duas pessoas que o constituem, especialmente quem pode fazer alguma coisa em benefício dele e trabalhando por quem é responsável por ele - você.

As respostas certas a essas perguntas fazem delas “um guia espiritual” que pode ajudar marido e esposa a estar onde deveriam estar, como pessoas que adicionarão saúde, força e estabilidade à relação dos dois como parceiros.

Antes de considerar a próxima pergunta, tenho uma em especial, que gostaria de fazer a vocês sobre o casamento e a família.  “Suas decisões no casamento, são tomadas pela cultura ou pelas escrituras?”  Outro modo de fazer essa pergunta é: “quando vocês estão atrás de um projeto para a construção do casamento, vocês estão comendo da árvore certa ou da árvore errada?”  Outra pergunta: “Se o seu projeto para o casamento vem da cultura, seu casamento e sua família são saudáveis?”

O Salmo primeiro registra o que a Bíblia chama de “o homem abençoado”.  Abençoado quer dizer feliz.  Uma das primeiras coisas que foram ditas sobre o homem feliz é que ele é abençoado porque “não caminha no conselho do ateu” (v.1).  Você anda no conselho do ímpio?  Por exemplo, quando você tem um problema segue o conselho de Deus, através do pastor, ou de algum outro líder espiritual em sua Igreja, uma pessoa que acredita em Deus e conhece as escrituras?  Ou você procura alguém que não acredita em Deus?

Quando eu estava no seminário, muitas vezes tive que fazer empréstimos estudantis.  No banco onde nos emprestavam dinheiro havia uma pequena placa com a seguinte pergunta: “se você é tão esperto, por que não é rico?”  Como estudante do seminário pensávamos que sabíamos tudo!  Mas aquela placa me confrontou.  Por que éramos tão pobres se éramos tão espertos?

Muitos de nós às vezes devemos considerar uma pergunta semelhante: sendo tão espertos, por que não somos felizes?  Por que não temos um casamento e uma família mais felizes?  Talvez não entendamos a Bíblia tão bem.  Se formos felizes e tivermos uma família exemplar, então, pela graça de Deus, somos um homem e uma mulher abençoados, que possuem um casamento e uma família abençoados.  Se essa não é a nossa experiência, então devemos, individualmente procurar pela palavra de Deus e deixar que Deus nos faça essas perguntas.

Talvez o nosso casamento e a nossa família não sejam abençoados porque estamos andando no conselho do ímpio, quando precisamos voltar aos princípios básicos do casamento e da família nas escrituras.  Se continuarmos “comendo da árvore errada”, nosso casamento e nossa família nunca serão abençoados por Deus.

Retornemos às perguntas feitas por Deus.  A quarta pergunta, a que esclareceu a confissão de Adão e Eva, foi: “o que vocês fizeram?” (cf. Gênesis 3:13).  A palavra “confissão” é formada pela combinação das palavras “fala” e “semelhança”.  O seu significado principal é “dizer a mesma coisa que Deus diz do nosso pecado” ou, “concordar com Deus”.  É isso que Deus faz quando pergunta a Adão e Eva: “o que vocês fizeram?”  Deus sabe exatamente o que eles fizeram, mas quer ouvir deles a confissão, quer ouvir o que Ele já sabe, não para seu próprio beneficio, mas para o benefício deles.

Quando confessamos nossos pecados a Deus, não estamos contando algo que Ele não saiba. Não é para o beneficio de Deus que contamos os nossos pecados, mas para o benefício da nossa salvação.  Ninguém é perfeito e não há casamento perfeito.  Individualmente ou juntos como casal, precisamos deixar que Deus nos faça essa pergunta: “O que vocês fizeram?”  Aí, então, dizermos a mesma coisa que Deus diz sobre o que fizemos.  Temos a promessa de Deus de que se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel à sua Palavra e perdoará o que fizemos e o que não fizemos em nossos casamentos (cf. I João 1:9).

O livro de Gênesis apresenta uma quinta pergunta.  Quando Hagar, serva de Abraão e Sara, está fugindo, um anjo apareceu e lhe fez esta pergunta: “... donde vens e para onde vais...?” (Gênesis 16:8).

Eu não sei se você reflete muito sobre a vontade de Deus para sua vida ou para o seu casamento.  Se você refletir, deixe que Deus lhe faça esta pergunta: “donde vens e para onde vais?”.  Este é o tipo de pergunta que devemos responder a Deus na virada do ano, por exemplo, quando geralmente refletimos sobre a vida.  Com relação ao casamento, uma boa data para o casal responder a esta pergunta é o dia do aniversário de casamento.

Qual o significado desta pergunta?  Se não houver nenhuma mudança significativa na sua vida você vai continuar a ser a mesma pessoa que tem sido nos últimos tempos.  Quer dizer, vai seguir o mesmo fluxo.  Você já viveu uma situação ou período na sua vida em que apenas o simples pensamento de ter de viver tudo de novo no ano seguinte foi uma idéia insuportável?

A Bíblia não pede e nem espera que provoquemos por nós mesmos qualquer mudança em nossas vidas.  O que ela faz é estabelecer certas condições para nós, que permitam Deus nos transformar.  Jesus disse que devemos nascer de novo (cf. João 3:3-5).  Mas Ele não disse que o novo nascimento será praticado por nós mesmos.  Não!  O nascimento é uma experiência passiva para aquele que nasce.  O nascimento aconteceu para você, mas você não fez nada para que ele acontecesse.  O mesmo se aplica ao nascimento espiritual.  Somos nascidos de novo; somos transformados pela renovação das nossas mente (cf. Romanos 12: 1,2).

Os seguidores de Cristo que nasceram de novo são pessoas mudadas, pessoas em transformação que estão caminhando para um estágio eterno, onde estarão mudadas para sempre (cf. II Coríntios 15:51).  O fato de podermos ser mudados significa que não temos que ir ao ponto onde começamos a nossa jornada de fé.  O nosso passado não faz previsíveis o nosso presente e o nosso futuro.  Não temos que viver mais do mesmo jeito, ano após ano.  Se você não pode tolerar a idéia de viver mais dez anos da mesma forma que viveu os últimos dez anos do seu casamento ou da sua experiência de vida, diga isso a Deus e peça para Ele fazer as transformações que irão encher seu presente e futuro de esperança e de otimismo insaciável.

A sexta pergunta no livro de Gênesis é muito profunda e precisamos respondê-la para Deus, individualmente e como casal.  A pergunta é: “Quem é você?” Ela faz parte de uma comovente alegoria feita a Jacó e a Esaú.  Jacó respondeu essa pergunta com uma mentira e Esaú com um grito de amargura.  (Cf. Gênesis 27: 18-19; 32,34).

Essa pergunta é feita muitas vezes na Bíblia.  No primeiro capítulo do Evangelho de João ela é feita a João Batista, o precursor de Jesus Cristo na terra.  Os líderes religiosos perguntaram-lhe: “quem é você?  Dê-nos uma resposta para podermos levá-la àqueles que nos mandaram aqui.  O que você diz de si mesmo?” (Cf.. João 1:22).

João respondeu com as palavras do profeta Isaias: “eu sou a voz do que clama no deserto, ‘Endireitai o caminho do Senhor.’” (João 1:23).  Essa foi sua resposta, simples e direta.  Ele poderia ter acrescentado: “eu sou isso, isso é o que eu sou, e, isso é onde eu estou.  É impossível para mim, ser mais do que isso”.  Ou, “Eu não pensaria ser qualquer coisa menos que isso.  Eu sou quem, o que, e estou onde eu deveria estar”.

Jesus disse a respeito de João Batista que ele foi o maior homem que já viveu sobre a terra.  Mas, o que ele tinha de tão especial?  Muito simples.  Ele sabia quem ele era e quem ele não era.  Ele aceitou a responsabilidade das habilidades que lhe foram dadas por Deus e sua missão no plano divino e também conhecia suas limitações.  Ele teve a resposta certa quando lhe foi perguntado: “quem é você?”.

Você sabe quem você é?  O que você tem para dizer sobre si mesmo?  Quando duas pessoas que sob a vista de Deus unem-se em casamento e querem construir e fortalecer essa aliança, elas devem começar por elas mesmas.  Essas pessoas serão tão felizes e plenas no casamento quanto o forem individualmente perante Deus.  Quando cada pessoa puder dizer o que João Batista disse sobre quem ela é, essa pessoa terá os fundamentos para a construção de um casamento e uma família felizes.

Uma vez sabido que Deus gosta de fazer perguntas ao seu povo, vamos encontrá-lO fazendo isso através do Velho e do Novo Testamento.  Jesus faz oitenta e três perguntas no evangelho de Mateus.  Enquanto você desenvolve a sua caminhada individual com Deus, deixe que Ele lhe faça perguntas através da leitura da Bíblia.

A sétima pergunta: “o que você é?” está implícita nessas palavras do apóstolo Paulo: “pela graça de Deus eu sou o que sou” (I Coríntios 15:10).  Ele também escreveu para os coríntios: “que tens tu que não tenhas recebido?  E, se o recebeste, por que te vanglorias, como se o não tiveras recebido? (I Coríntios 4:7).  O que somos está relacionado com a nossa habilidade natural e espiritual, dons e talentos.  Todas essas coisas provêm de Deus e são usadas como equipamentos necessários para que possamos ser o que, e quem somos, e estar onde determina a vontade de Deus.

O Velho Testamento inicia com Deus perguntando: “Onde você está?” (Cf. Gênesis 3:9).  O Novo Testamento inicia com um homem sábio perguntando: “onde Ele está?” (Cf. Mateus 2:2).  O Evangelho de João inicia com Jesus fazendo a tocante oitava pergunta: “o que você quer?” ou “o que você procura?”  Quando Jesus fez essa pergunta, Ele suscitou duas perguntas a que cada um de nós deve responder.  Será que queremos ser quem, o que, e estar onde a vontade de Deus determina?  Será que queremos ouvir as respostas certas para essas perguntas?

Uma Magnífica Obsessão

Essas oito perguntas das escrituras apontam para uma absoluta realidade espiritual.  Existe um lugar onde Deus quer que estejamos nesta vida.  Existe alguém que Deus quer que sejamos.  Existe algo que Deus quer que sejamos e algo que Ele quer que façamos neste mundo.  Quando o Jesus Cristo vivo e ressurreto entra em nossas vidas, como diz o apóstolo Paulo, nossa magnífica obsessão será completar o propósito pelo qual Ele nos deteve e esta deve ser nossa pergunta de cada dia: “Senhor, o que você tem para eu fazer?”  O único lugar onde encontramos a felicidade é onde Paulo chamou “a boa, aceitável e perfeita vontade de Deus” (Cf. Romanos 12:2).  Na perfeita vontade de Deus encontramos nosso lugar, nossa identidade e nosso chamado.

A Bússola Espiritual

De mesma forma que há oito pontos em uma bússola, assim eu considero essas oito perguntas minha bússola espiritual.  Eu olho para ela freqüentemente.  As perguntas não mudam, mas as respostas estão sempre mudando.  Existem respostas corretas para essas perguntas e nem você nem o seu cônjuge serão felizes até que elas sejam encontradas.  Discuta as perguntas com o seu cônjuge e compartilhem como vocês se sentem com as respostas de cada um, e da família.

Baseado na experiência de cinco décadas aconselhando casais devotos, eu tenho convicção de que se um dos cônjuges se sente infeliz o outro também está.  A maior causa de infelicidade entre os crentes é a não obtenção das respostas corretas para essas grandes perguntas de Deus e para outras semelhantes.  Gostaria de desafiá-los como casal, a adquirir um nível profundo de comunicação respondendo a essas perguntas perante Deus e discutindo-as um com o outro, dando realmente ouvidos as respostas do seu cônjuge.  Se vocês fizerem isso ficarão maravilhados com o que Deus pode fazer em suas vidas.

É triste vê um casal de crentes sinceros viver sem pensar nessas coisas.  Muitos crentes estão vivendo derrotados e não têm consciência disso.  Se você não está satisfeito com a sua qualidade de vida espiritual, considere seriamente essas perguntas como se Deus estivesse lhe perguntando cada uma delas.  Essas perguntas e suas respostas podem mudar a sua vida completamente.  Quando isso acontecer a um casal de crentes sinceros, suas vidas pessoais em Cristo serão transformadas e essa transformação vai alcançar o casamento.

Capítulo 3

A Expressão do Prazer na Unidade

Considerando a obra da criação, lemos no livro de Gênesis que Deus olhou pra tudo que acabara de criar e disse: “Bom!”  Mas Ele observou algo que “não era bom”, então Ele disse: “Não é bom que o homem esteja só:...” (Gênesis 2:18) e criou uma companheira para Adão e os dois se tornaram “uma só carne”.

Uma das primeiras coisas que temos de observar na Criação divina a respeito do sexo, é que Deus pretendia que o sexo servisse para a procriação.  “Sejam férteis e multipliquem-se”.  Ele deu essa ordem a Adão e a Eva (Cf. Gênesis 1:28).  Aprendemos que o casamento é um plano de Deus para povoar a terra de pessoas boas.  Deus não quis simplesmente povoar a terra com pessoas, mas, com pessoas boas.  Mas para que isso aconteça, os pais devem ser pessoas sólidas, pessoas maduras.  Como parceiros devem ser fortes aí então, como pais produzirão filhos fortes, através de casamentos sólidos e da família.  Por isso acreditamos que Deus pretendia que a função do sexo no contexto do casamento fosse para procriação.

Além da procriação Deus também pretendia que o sexo fosse um veículo de expressão para o casal.  Quando os casais têm problemas sexuais, em vez de se focarem nos detalhes de seus problemas, deveriam examinar os problemas da unidade espiritual.  Eles deveriam pensar na comunicação e nas outras áreas da compatibilidade.  Deveriam pensar na qualidade do real, como o amor de Cristo e as questões que envolvem a compreensão mútua.  Somente a partir daí eles deveriam confrontar os problemas sexuais.

Não há surpresa alguma quando vemos que o sexo que Deus idealizou como a expressão de prazer na unidade tenha se tornado num obstáculo para essa unidade.  Se a expressão física da nossa unidade for da forma como Deus projetou, é provável que possa representar apenas dez por cento da relação.  Mas se essa expressão física não for a planejada por Deus, então ela pode representar até noventa por cento do problema.  Os casamentos terminam por causa de conflitos sexuais, porque um dos parceiros não se sente satisfeito.  Quando isso acontece, é uma questão de tempo até que apareça outra pessoa que vai lhe proporcionar essa satisfação.

Ironicamente, o que Deus planejou para ser o significado da expressão do prazer pode tornar-se o maior obstáculo para a unidade.  Somente uma ação do mal poderia pegar aquilo que Deus planejou para ser a expressão do prazer na unidade e convertê-lo num dos seus maiores obstáculos.

Quando o sexo é noventa por cento do problema entre marido e esposa, o primeiro cuidado a ser tomado deve ser com o que eles estão expressando quando praticam sexo.  Se não houver unidade espiritual, não haverá comunicação, nem amor, nem entendimento.  Então o que eles podem expressar? Se eles não atingem nenhum desses níveis mais profundos do relacionamento, como é que a relação sexual entre eles pode ser como Deus planejou?  Se eles não têm uma real unidade de expressão, a relação sexual entre eles pode ser comparada com a copulação entre os animais.

Quando você entra no ato da união sexual deve estar completamente comprometido com a satisfação pessoal da outra pessoa.  Esse é o tipo de comprometimento que faz do sexo o que Deus pretendeu que fosse.  Em outras palavras, sem a comunicação, que é o “elo do amor” que Deus planejou para o casamento, o casal nunca terá a relação sexual que Deus declarou ser “muito boa”.  Isso pode ainda ser colocado de uma outra maneira: o grau de espiritualidade da união determinará a qualidade da adequação física que eles têm no casamento.

Deus pretendia que o sexo fosse para a procriação e um veículo da expressão entre o casal; mas Ele também o planejou para o prazer.  Houve um tempo em que o povo cristão passou a acreditar que o prazer sexual não era uma coisa boa.  Não se sabe exatamente onde isso teve origem.  Acredita-se que foi na época da rainha Vitória da Inglaterra.  Segundo essas pessoas Deus nunca poderia ter algo a ver com o sexo.

Com certeza eu não tenho influência suficiente para acabar com essa idéia errada.  Quando um dos cônjuges realmente acredita que o sexo não é bom, ou até mesmo que é algo errado, eles se tornam impotentes ou frágeis no casamento.  O sexo é sagrado.  É santo.  Nós não deveríamos pensar de outra forma ou dar às nossas crianças essa impressão.  Isso é um desafio porque é difícil encorajar nossos filhos a que cheguem virgens no casamento, sem dá a entender que está havendo algo errado com relação ao sexo.

Começando com o contexto da criação, a Bíblia fala que o sexo é bom.  A canção de Salomão, por exemplo, é um dos mais belos livros da Bíblia.  Eu acredito que o seu propósito nas escrituras sagradas é o de mostrar que o sexo é maravilhoso e é uma criação de Deus.  Seria uma coisa maravilhosa se houvesse a prática da relação sexual como a descrita na canção de Salomão.  Há também uma alegoria nessa canção.  Ela descreve o amor de Jesus, Jeová, o Senhor de Israel, pela Igreja, mas essa é uma aplicação secundária.  A principal aplicação desse livro é mostrar que o sexo é bom.

O sexo é maravilhoso.  Ele foi criado por Deus para ser santo, sagrado e para ser uma expressão de amor entre o marido e a esposa.  Qualquer conceito de sexo no contexto do casamento que não chegue perto dessas descrições do amor sexual não vem de Deus, mas sim do maligno.

Quais as suas expectativas e atitudes com relação à unidade física no casamento?  A lei judaica estabelecia um período de bem estar para o recém-casado.  “Homem recém-casado não sairá à guerra, nem se lhe imporá qualquer encargo; por um ano ficará livre em sua casa e promoverá felicidade à mulher que tomou” (Deuteronômio 24:5).

A maioria dos estudiosos entende que a frase “trazer felicidade” quer dizer que o marido deve satisfazer sexualmente sua esposa; isto é, deve proporcionar-lhe prazer sexual.  Em outras palavras, assegurava-lhe um ano de lua de mel.  Você acha que isso está de acordo com o que Deus pensa sobre o sexo?

No Novo Testamento há o desafio de honrar o casamento e guardar a santidade da intimidade sexual entre o marido e a esposa.  “Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque Deus julgará os impuros e adúlteros”. (Hebreus 13:4).  Aqui Deus traça uma linha contra o sexo casual, e insiste que o casamento é honrado e a relação sexual no casamento uma coisa sagrada e pura.

Você ainda se beneficiará estudando I Coríntios 7:1-7; Provérbios 5:15-20 e a canção de Salomão.  Considere essas passagens das escrituras e indague sobre suas atitudes e expectativas.  A atitude é de vital importância na relação sexual.  Foi constatado que o órgão sexual mais importante é o cérebro.

Você pode aplicar a alegoria das árvores do capítulo anterior à relação sexual.  Você foi criado com uma direção natural para o sexo, mas a sua maior necessidade é pedir a Deus que o faça encontrar a necessidade dos seus olhos, ou pedir para que Ele lhe mostre o verdadeiro propósito, lugar e função do sexo.  Se você colocar essa necessidade em primeiro lugar não perderá o que Deus pretendia quando deu a você e ao seu cônjuge o significado da expressão do prazer no amor de cada um.  Se você fizer isso da maneira de Deus, conseguirá toda a satisfação possível que se encontra no sexo.  Mas, se você colocar a satisfação sexual em primeiro lugar, e principalmente fora do contexto do casamento, você sofrerá as conseqüências.

É através das escrituras que Deus nos faz enxergar essas coisas.  Se permitirmos que a Palavra de Deus nos mostre que atitudes e expectativas devemos ter a respeito do sexo, descobriremos que o sexo foi projetado por Deus para ser expressado no contexto das instituições ordenadas por Ele, ou seja  o casamento e a família.

Onde você obtém informações sobre o sexo? Se as suas informações vierem da cultura elas não serão úteis para a formação de um casamento feliz e uma família cristã.  Portanto, de onde você deveria obter informações sobre o sexo?  Dos educadores?  Dos médicos?  Do governo?  Alguns educadores dirão que o lar é onde as regras do sexo deveriam ser definidas.  Mas, quem instrui as pessoas que constroem esses lares?  O que é dito aos casais sobre o plano de Deus para o sexo?

Conclui-se que se a Igreja não os instrui ninguém irá a ninguém, embora devesse ir.  Honestamente responda, onde mais você poderia aprender a respeito do verdadeiro lugar e propósito do sexo, senão na Igreja?  O casamento foi idealizado por Deus, e está documentado na Bíblia, assim como o sexo e sua finalidade.  Quando você lê textos das escrituras como a canção de Salomão, percebe que Deus não se calou sobre o sexo.  Por isso os pastores também não deveriam se calar.

Eu costumava dizer que o “Cântico dos Cânticos” poderia ser pregado apenas por homens que já tivessem cabelos brancos!  Quando eu era jovem estudante do seminário, veio até nós um senhor de cabelos brancos para falar sobre sexo.  Depois da conversa, que foi muito útil e informativa, eu perguntei a ele: “quando é que a excitação sexual começa a falhar?”  “Quando a chama começa a diminuir?”  Ele deu um sorriso de orelha a orelha e disse: “eu não tenho a menor idéia!”  Ele tinha oitenta e dois anos!  Então, como se pode perceber, necessariamente não precisa ser jovem para aproveitar a expressão do prazer na unidade.

A relação sexual foi projetada por Deus para trazer satisfação sexual ao marido e à esposa.  Mas, de acordo com pesquisas, há muitas mulheres que não experimentaram essa satisfação.  Eu acredito que duas das razões primárias para que isso aconteça são o egoísmo e a ignorância dos maridos.

As quinze virtudes do amor descritas em 1 Coríntios 13 mostradas no conteúdo da primeira apostila são todas “excêntricas”.  O vocábulo “excêntrico” significa: ter outro centro.  Uma vez que todos somos pecadores, nosso centro antes da fé, é o nosso ego.  Mas quando nascemos de novo, o nosso centro se torna Cristo e todas as outras pessoas cujas vidas cruzam com a nossa.  Quando nos casamos o nosso outro centro mais importante é o nosso cônjuge.  Para que a satisfação sexual possa ser experimentada pelo homem e pela mulher, um deve ser centrado no outro para que exista o amor pretendido por Deus.

Somente as pessoas que possuem seus centros mudados vão sentir a satisfação da relação sexual pretendida por Deus.  Isso significa que marido e esposa devem se comunicar.  O marido pode pensar que o que ele está fazendo está levando a sua esposa ao relaxamento e à satisfação, mas pode está havendo um efeito contrário.  Ela deve conversar com ele, falar-lhe das suas expectativas e necessidades.  Muitas pessoas têm experiências sexuais negativas do passado e isso pode trazer dificuldade para uma experiência satisfatória na união sexual.  Essas coisas precisam ser exteriorizadas para que a intimidade do casal seja curada e a satisfação sexual possa fluir.

Capítulo 4

O Capítulo Bíblico do Casamento

O sétimo capítulo de I Coríntios é uma das passagens mais bonitas das Escrituras sobre a intimidade do casamento.  Paulo discute o assunto respondendo a uma carta da Igreja de Corinto.  Estudando a sua resposta temos idéia de quais teriam sido as perguntas.

No versículo 26 Paulo escreve: “Considero, por causa da angustiosa situação presente, ser bom para o homem permanecer assim como está”.

Qual era essa angustiosa situação?  Aparentemente poderia ser a perseguição.  Os cristãos daquela época viviam sob ameaça de perseguição a maior parte do tempo.  Faz sentido que se alguém estivesse sendo perseguido, aprisionado e jogado aos leões, seria melhor que não tivesse esposa e filhos.  Em muitas gerações e em muitas culturas, casais devotos tiveram que interromper o plano de seus casamentos até que cessassem as guerras.

Os coríntios fizeram perguntas a Paulo do tipo: “Os nossos jovens devem se casar como se vivêssemos em tempos normais?  Paulo responde que “não”.  Nesse capítulo ele diz algumas vezes: “é melhor ficar solteiro”.  Quer dizer: “à luz do presente perigo”.  Então eles perguntaram: “e se eles decidirem permanecer solteiros, será permitido algum contato físico?”  E Paulo escreve com toda convicção, “não”.  Se você não vai se casar, se não vai consumar uma relação sexual, então não é sábio se consumir com uma paixão.

Paulo escreve que, à luz do presente perigo seria melhor que esses jovens que não se casassem, e se eles não se casassem não deveriam ter nenhuma interação sexual.  Isso explica o seu discurso de abertura “é bom que o homem não toque em mulher”.  Que modo de abrir um capítulo sobre o casamento!  Mas Paulo escreve que se eles não conseguissem controlar a paixão, eles deveriam se casar, porque é melhor casar do que queimar de paixão.

Mas, e sobre aqueles que já tinham se casado?  Eles deveriam manter uma vida sexual normal?  A resposta de Paulo é uma excelente passagem sobre a relação sexual de dois crentes: “Quanto ao que me escrevestes, é bom que o homem não toque mulher; mas, por causa da impureza, cada um tenha a sua própria esposa e cada uma o seu próprio marido.  O marido conceda à esposa o que lhe é devido, e também semelhantemente a esposa ao marido.  A mulher não tem poder sobre o seu próprio corpo, e, sim, o marido; e também semelhantemente, o marido não tem poder sobre o seu próprio corpo, e, sim, a mulher.  Não vos priveis um ao outro, salvo talvez por mútuo consentimento, por algum tempo, para vos dedicardes à oração e novamente vos ajuntardes, para que Satanás não vos tente por causa da incontinência.  E isto vos digo como concessão e não por mandamento.” (I Coríntios 7: 1-6).

Essa é uma obra magnífica de aconselhamento, para direcionar a união física de casais cristãos.  A seguir, transcrevo o resumo de algumas observações do que Paulo escreve a respeito da expressão do prazer na unidade, isto é, no relacionamento conjugal, na visão de Deus.

Os impulsos sexuais são fortes, mas o casamento é forte o bastante para contê-los, bem como para promover o equilíbrio da satisfação sexual que irá proteger o casal das tentações da cultura decadente na qual vivemos e naquele tempo os casais de Corinto viviam.

Sua ênfase era de que o marido deve procurar satisfazer sua esposa e a esposa deve satisfazer o marido.  Em outras palavras, o marido deve ser centrado na esposa e a esposa no marido.

A abstinência do sexo é aconselhável, mas somente por um tempo e para chegar perto de Deus através da oração e do jejum.  (A famosa dor de cabeça não é desculpa para a abstinência).  O princípio importante estabelecido aqui é que a relação com Deus é individual.  Mesmo compartilhando de muitas formas a mesma relação e mesmo que o relacionamento com Deus seja um dos fundamentos da unidade, a instrução é que cada um individualmente tenha sua aproximação com Deus.

A idéia de reciprocidade é especialmente importante.  Há uma pergunta sobre sexo que sempre é levantada em aconselhamento com pessoas que estão casadas há muito tempo.  “Existe alguma coisa pervertida ou errada?”  Eu acho que a resposta é que nada entre marido e mulher é errado se é agradável a ambos.  A pergunta adequada não é “o que está certo”, mas, “o que é mútuo?”  As pessoas freqüentemente fazem perguntas sobre a freqüência da união sexual, sua normalidade e sua média.  A consideração mais importante é a mutualidade.

Observe que Paulo diz que o sexo envolve uma escolha.  É uma decisão de dar prazer ao cônjuge ou servi-lo.  Quando você se compromete a amar o cônjuge compromete-se também a um relacionamento físico.  Isso foi planejado por Deus para ser um compromisso mútuo, livre e incondicional.  Se cada parceiro estiver comprometido com o prazer, ou a satisfação do outro, temo casal tem a chave que irá fazer com que a relação sexual tenha sucesso.

Muitas vezes os maridos dizem aos conselheiros: “minha esposa não é nem um pouco interessada em sexo.  O que eu posso fazer para que ela se interesse?”  A mesma reclamação também pode ser ouvida da outra parte: “o meu marido não é nem um pouco interessado em sexo”.  A falha no interesse pelo sexo freqüentemente é resultado da falha na centralização dos parceiros, tanto de um só como de ambos.

Já pude observar que para o homem é especialmente importante estar centrado pelo outro cônjuge nessa dimensão do casamento.  Se você leitor, for um homem e está lidando com um interesse sexual diminuído por parte do seu cônjuge, fique certo de que está necessitando de boa informação a respeito do sexo.  Por causa de toda conversa de macho sobre sexo que se passa entre alguns homens, muitos deles lamentavelmente são ignorantes a respeito da anatomia sexual da mulher.  A sua esposa alcança a satisfação quando vocês têm unidade física?  Se ela raramente ou nunca a alcança, quero lhe fazer uma pergunta: “se você nunca experimentasse um clímax, como isso afetaria a sua atitude acerca da unidade física com a sua esposa?  Eu considero essa,  uma pergunta justa.

A regra de ouro está efetivamente aqui.  “Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles; porque esta é a lei, e os profetas” (Mateus 7:12).  O desafio da regra de ouro é você se colocar no lugar da outra pessoa.  Se você fosse o seu cônjuge não interessado em uma relação física, o que você gostaria que o outro fizesse?  Quando você encontrar a resposta para essa pergunta, faça-a, porque esta é a regra de ouro da expressão do prazer na unidade.

É dito que nas epístolas de Pedro e Paulo o modelo para o casamento é Cristo e a Igreja.  Isso significa uma comunicação plena entre duas personalidades completas e está configurado na comunicação entre Cristo e Sua noiva, a Igreja, e representa uma unidade espiritual perfeita.  Então, enquanto a unidade física envolve uma relação mútua e incondicional, deve haver também uma qualidade espiritual nessa relação.  Essa qualidade espiritual é a ausência de egoísmo, e o amor centrado em outras pessoas e no Cristo vivo.

Capítulo 5

As Sete Maravilhas Espirituais do Mundo

Anos atrás eu estava almoçando em companhia de um homem e ele me contou que sua Igreja tinha feito dele ancião e presidente da comissão de diretores da Igreja.  E então ele disse: “Você pode imaginar?  Eu nem mesmo sou cristão!”

Outro homem que estava almoçando conosco disse a ele: “você não deveria ser um líder na Igreja uma vez que não é cristão”.  Ele respondeu: “Então você é a pessoa que eu estava esperando encontrar há muito tempo.  Quero lhe fazer uma pergunta. O que é ser um cristão?”

Quando fazia uns cinco minutos que eu estava falando, ele deu uma olhada no relógio e disse: “Ei, eu apenas perguntei que horas são e você está me dizendo como fazer um relógio!  Será que você pode ser mais claro?”

O Senhor usou aquele homem para me ensinar que eu precisava estar mais preparado para responder àquela pergunta.  Então, eu escrevi um pequeno panfleto que chamei: “As Sete Maravilhas Espirituais do Mundo”.  O meu objetivo foi fazer com que uma pessoa não ligada a alguma ordem religiosa entendesse o que ela precisava saber e fazer para experimentar a salvação.

Tendo já compartilhado essa perspectiva bíblica do casamento com vocês, passou pela minha mente que tudo isso que compartilhei só será possível para você se você for um discípulo de Jesus Cristo, nascido de novo.  Jesus disse que nunca seremos parceiros adequados sem a ajuda de Deus (cf. Mateus 19:3-11).  Salomão disse que jamais seremos pais adequados sem a ajuda de Deus (Salmo 127).  A mensagem da Bíblia inteira, que é centrada em Jesus, é que não podemos ser pessoas adequadas sem a ajuda de Deus (cf. João 3:6-7).  Não posso concluir esse estudo sem dizer o que você precisa saber e o que você precisa fazer para nascer de novo.  Portanto, eu concluo com “as sete maravilhas espirituais do mundo”.

A primeira maravilha espiritual é o que eu chamo de “o maior projeto do mundo”.  Se você observar o mundo através de um telescópio ou de um microscópio não deixará de ficar impressionado com as coisas que vai ver.  Mas, para você e para mim, o mais importante e belo projeto neste mundo é o plano especial que Deus tem para cada ser humano (Romanos 12:1-2; Salmo 139:16).

Cada pessoa criada por Deus é única e individual.  Não é maravilhoso constatar que há mais de sessenta bilhões de dedos neste mundo, e que não há dois com a mesma impressão digital?  Hoje nós temos equipamentos eletrônicos sofisticados que podem identificar você pela sua “impressão vocal”, porque ninguém fala exatamente como você fala.  Hoje com a tecnologia do DNA, a estrutura física singular de cada ser humano na terra, podemos ser identificados em todo o mundo.  Se o milagre da nossa individualidade singular pode ser tão claramente constatado, seria tão difícil acreditar que o Deus que nos criou como indivíduos fisicamente singulares, tem um plano singular para cada um de nós?  Segundo a Bíblia Deus tem um plano para cada um, e este plano é uma das maravilhas espirituais do mundo.

Você pode se perguntar: “se Deus tem um plano para cada ser humano, porque as pessoas são infelizes, e porque o nosso mundo está cheio de guerras, sofrimentos e problemas sociais?”.  Sua pergunta é respondida pela segunda maravilha espiritual do mundo, a qual eu chamo de “o maior divórcio do mundo”.  O divórcio é uma epidemia em muitas culturas hoje, mas o maior divórcio deste mundo é o divórcio entre Deus e o homem.

A Bíblia diz que Deus criou o homem com capacidade de escolha.  Deus deu à Sua criatura, o poder de dizer ao Criador: “você me criou com este grande plano, mas eu não quero segui-lo.  Vou viver a minha vida do meu jeito”.  As escrituras afirmam que isso é o que todo mundo diz, e Deus chama isso de pecado.  Através dessa rebelião pecaminosa as pessoas se divorciam de Deus, e Ele permite esse divórcio que é a causa de todo o caos que vemos no mundo hoje.  O fato de Deus ter-nos criado com a capacidade de nos divorciar dEle é outra maravilha espiritual do mundo.

Eu chamo essa terceira maravilha espiritual de “o maior dilema do mundo”.  Como resultado do maior divórcio do mundo Deus enfrentou o mesmo dilema que nós enfrentamos como pais.  Nós amamos os nossos filhos, mas há certos comportamentos e atitudes que não gostaríamos de ver em suas vidas. Entretanto, – horror dos horrores – eles fazem coisas que nos desagradam.  Eles partem nossos corações com algumas coisas que fazem.  Quando essas coisas acontecem, qual deveria ser a nossa reação?  Queremos expressar o nosso amor pelos nossos filhos, mas não queremos fazer vista grossa aos seus atos errôneos.  Este é o dilema que todo pai experimenta.

Num certo sentido Deus atravessa este mesmo dilema (não que isso seja um problema insolúvel para Ele).  Ele vê as suas criaturas se divorciando do criador e fazendo coisas abomináveis as quais Ele nunca pretendeu que fizéssemos.  O maior dilema do mundo é o dilema que Deus tem de enfrentar dia e noite com a família humana.

Este maior dilema do mundo é resolvido por aquilo que encontramos na quarta maravilha espiritual: “a maior declaração do mundo”.  Essa maior declaração não é um documento governamental.  A maior declaração do mundo é encontrada na Bíblia, e se chama “o evangelho”, ou “as boas novas” que Deus enviou seu único filho ao mundo para morrer numa cruz por você e por mim.  Ao fazer isso, Deus fez tudo o que tinha de ser feito para resolver o maior dilema e acabar com o maior divórcio do mundo.  Quando você entende essa grande declaração, nota que a cruz de Jesus Cristo é verdadeiramente uma das maravilhas espirituais do mundo.

Isso nos leva a quinta maravilha espiritual.  Eu a chamo de: “a maior decisão do mundo”.  Quando Jesus estava na terra, uma noite Ele ficou até tarde conversando com um rabi chamado Nicodemos (cf. João 3:1-21).  Essencialmente foi isso que Jesus disse a Nicodemos: “eu vou para cruz porque sou o único filho de Deus, sou a única solução de Deus para o problema do pecado e sou o único salvador.  Se você não acreditar nisso será condenado, não pelo seu pecado, mas porque não creu em mim”.

É quase como se Deus tivesse oferecido ao mundo um contrato salva-vidas.  Jesus assinou esse contrato com o Seu sangue, mas há um espaço no contrato onde você e eu devemos “assinar” com a nossa fé.  Isso torna a decisão de crer no que Jesus disse sobre si mesmo a maior decisão – e uma das maravilhas espirituais do mundo.  O fato de que a decisão que tomamos pode significar a diferença entre a vida eterna e a condenação eterna faz dessa decisão outra das maravilhas espirituais do mundo.

Como você sabe que tomou a decisão que vai determinar seu destino eterno? No original grego a palavra “crer” não significa simplesmente um acordo intelectual.  Não é apenas o ato de balançar a cabeça e dizer “eu creio nisso”.  Eu ouvi um dia a seguinte ilustração: um homem esticou uma corda de um lado a outro da maior queda d’água da América do Norte.  Ele fez a travessia nessa corda montado numa bicicleta de um lado a outro, ida e volta.  A multidão que testemunhou o feito aplaudiu-o entusiasticamente.  O homem perguntou à multidão: “quantos de vocês acreditam que eu possa fazer a travessia com um passageiro na bicicleta?”.  Várias pessoas levantaram a mão.  Então o homem escolheu um dos que estavam com a mão levantada e disse: “suba na garupa!”.  O espectador disse: “tá doido?”.  O homem falou: “então você não acredita”.

A palavra grega traduzida para “crer” significa “subir na garupa”.  Se você estivesse impossibilitado de andar e a sua casa começasse a pegar fogo e alguém entrasse no seu quarto e se oferecesse para lhe carregar para fora da casa, você precisaria confiar nessa pessoa totalmente.  Este é o significado que uma tradução do Novo Testamento atribui à palavra “crer”, em João 3:16: “... quem nele crê (em Jesus) não pereça, mas tenha a vida eterna”.  Você crê que são verdadeiras as afirmações de Jesus de que Ele é o único filho de Deus, a única solução e o único salvador?  Como você sabe se crê verdadeiramente? A sexta maravilha espiritual é o que eu chamo de “a maior instrução do mundo”.  Nos evangelhos lemos que cada vez que alguém dizia a Jesus “eu creio em ti” Ele respondia com duas palavras: “siga-me”.  Quando as pessoas ouviam essas palavras sabiam que para segui-lo deveriam deixar para trás seu velho modo de vida.  A maioria não queria fazer isso, e acabava não seguindo a Jesus. Era quando descobria que não cria para valer.

Contudo, havia uma minoria comprometida que creu e o seguiu.  Essa minoria descobriu que a instrução de seguir a Jesus é a maior instrução do mundo.  Jesus estabeleceu uma aliança com esses discípulos que essencialmente foi: “siga-me e Eu te farei” (cf. Mateus 4:19).  Eles assumiram o compromisso e O seguiram, e Ele os transformou naquilo que queria que eles fossem.  Sessenta anos depois um deles dedicou o último livro da Bíblia a Jesus com essas palavras: “àquele que nos amou e nos fez reis e sacerdotes...” Para o apóstolo João a instrução de seguir a Jesus era outra maravilha espiritual mundo.

Eu chamo esta sétima maravilha espiritual, “a maior dinâmica do mundo”.  Não entendemos isso completamente, mas Jesus ensinou que quando tomamos a decisão de segui-lO, experimentamos uma mudança dinâmica que é como nascer de novo.  Por meio de um milagre, Seu Espírito Santo faz residência em nosso corpo, e experimentamos a maior dinâmica do mundo.  Esse novo nascimento, Cristo vivendo em nós, dá-nos o poder de que precisamos para segui-lO.

Estas são as sete mais maravilhosas coisas de que tenho conhecimento: O maior projeto do mundo, o maior divórcio do mundo, o maior dilema do mundo, a maior declaração do mundo, a maior decisão do mundo, a maior instrução do mundo e a maior dinâmica do mundo e eu chamo de “as sete maravilhas espirituais do mundo”.

Você pode tomar a decisão de seguir a Jesus Cristo e receber do Cristo ressuscitado a dinâmica do novo nascimento.  O milagre do novo nascimento começa com essa decisão.  Você gostaria de tomar essa decisão agora?

Acreditar nessas sete maravilhas espirituais dará a você a base espiritual que pode tornar possível ter um casamento nos moldes que Deus estabeleceu.  Você deve experimentar a graça salvadora e o amor de Cristo individualmente, antes que possa se relacionar com o seu parceiro ou parceira em toda a extensão do amor Cristocêntrico que vimos neste estudo.  Sem esta base espiritual seu casamento nunca será como Deus planejou.

Minha oração e meu desejo é que Deus o ajude a aplicar esses princípios ao seu casamento e à sua família, começando com a sua salvação e seu relacionamento espiritual pessoal com Deus.
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